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Del Palacio 
Arzobispal 

El señor cardenal sigue 
recibiendo numerosos tele-

g r a m a s de felicitación 
E n t r a l o a n u m u T ü s u a t e l e g r a ­

m a s de f e l j c i r a c i ó n r e c i b i d o s 
ú l t i m a m e n t e p o r e l e m i n e n t í s i m o 
c a r d e n a l Goma" U f a r a n loe s i 
g u í e n l e s : 

A l c a l d e d e T a r r a g o n a , e n 
n o m b r e de l a c i u d a d ; d i p u t a 
dos c a t ó l i c o s p o r T o r á d o ; m a r -

Ín e s a d e . M o n r a l b o ; - d o n ]a&¿ 
e l i x de L e q u i e i i o a ; 4 ,000 M a r t a s 

de l o s S a g r a r i o s de M a d r i d ; i e c 
tu r d e l S e m i n a r í o - U n i v e r s i d a d 
P o n t i f i c i a de C o m i l l a s ; p r o v i n ­
c i a l d e C a b i l l a de l a C o m p a ñ í a 
de í t s ú s ; s u p e r i o r g e n e r a l d e l a 
C o n g r e g a c i ó n de ><iiestra S e n o -
r a dti La C o u e a l a c i ú n ; m a r q u e s a 
de C a s a i c a s a , p r e s i d e n t a de Ja 
J u n t a d e A c c i ó n C a t ó l i c a de l a 
M u j e r , d e B i l b a o ; d u q u e v i u d o de 
B a t i e r a ; J u v e n t u d C a t ó l i c a de 
A f l í i c e t e ; m a r q u e s a de M n ñ e r ; 
R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a d e C o r n i l a ; 
c a n d e s dp R o m a n ó n o s ; S e m i n a r l o 
de T a r r a g o n a ; d i p u t a d o s e ñ o r 
G o n z á l e z S a u d u v a l ; d o n A n t u n i u 
P i l d a í n , c a n ó n i g o l e c t o r a ! de V j 
t o r i a ; C o n f e d e r a c i ó n de M u j e r e s 
C a t ó l i c a s de A T c i r a ; m a r q u e s a 
de l a C o r o n a ; n u m e r o s o s s a c e r -
do t e s d e l a a r c b ¡ d i ó c e s i s v d e 
t o d a E s p a ñ a . 

Las víaiJaa de Ja c apila] 
E n t r e l a s v i s i t a s de f a t k i t a -

c i o n r e c i b i d a s b o y p o r s u e m i 
• e n c í a a n o t a m o s l a s s i g s l e n t - s : 

¡ C o m a n d a n t e m i l i t a r d e lu 
p l a z a , c o r o n e l M u s c a r d ü , c o n s a 
a y u d a n l e ; s e c r e t a r i o d e l G o b i e r ­
n o c i v i l , s e ñ o r A t a s e l e R i b e r a ; 
d i r e c t o r de l a F á b r i c a N a c i o n a l 
de A r m a s , c u r u o d S u Le; c o n c e j a ­
les d e l A y u n t a m i e n t o de T o l e d o , 
s e ñ o r a s L a b a n d e r a y Q u i j a d a , s n 
n o m b r e t a m b i é n d e l o s d e m á s 
c o n c e j a l e s c a t ó l i c o s ; j e f e p iovio-
c i a l d e T e l é g r a f o s , s e ñ e r M a . i a s ; 
c a n ó n i g o - d o n R a m i r o H e r r e r a ; 
c a p e l l a n e s de] C o l e g i o de D o n ­
c e l l a s ; S e ñ o r a s A d o r a d o r a s de 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a S o l e d a d ; 
A c c i ó n . C a t ó l i c a d e l a M u j e r ; 
F e d e r a c i ó n de E s t u d i a n t e . 4 . C a l ó 
l i e o s ; t e n i e n t e de C a r a b i n e r o s , 
d o n M a r t i n R a m o s ; s a l m i s t a s d e 
l a c a t e d r a l ; . m a e s t r a de. Ja e s c u e 
l a de S a n M i g u e l ; ( ¿ c ú n e n l o d e 
S a n M a r c o s , r l o n M a r t i r t P e r e s 
C a r b o n e l l ; e c ó n o m o d e S o n s t c a , . 
d o n C a s i m i r o R i v e r a E u i r b i c ; 
d i r e c t o r de E L C A S T E L L A N O . 

taller phiiips Hamo 
T r a v e s í a d i la P l a t a , m m , 3 

I-lepa r a c i ó n c o m p l e t a m e n t e g r a 
t a i t a d e t o d a s los i n c e p t o r e s 

P H I L I P S g a r a n t i z a d a s . 
R e p a r a n c i d n de t o d a s t i p o s de 
a p a r a t o s P H I L I P S y d e c u a l 

q u l e r o t r a m a r c a . 
L a s o l v e n c i a t é c n i c a d e l n o m b r e 
i P H I L P I S i le g a i a u t i z a c u a l 
q u i e r a q u e s ea s u r e c e p t o r u n a 

r e p a r a c i ó n a t o d a p r u e b a . 

Incidencias 
locales 

Un «raías de hoíelea 
D o n l o s é G a r c í a H e r r e r a , h i j o 

d e l d u e f l o d e l ' H o t e l L i n o , n a da-
n i m c í a d o e n l a C o m i s a r i a q u e 
c i e r t o i n d i v i d u o t o m ó u o a h a b i ­
t a c i ó n e a d i c h o L o t e l , a p o d e r t i a -
duse , e o u n d e s c u i d o de l a tienen» 

M e a d a , de v a r i o s u b j e t a s p e n e -
n e c i B n t a s a o t r o h n e s p e d . 

S e s a b e q u e e i s n j e t o e u c u e s ­
t i ó n b a r e c o r r i d o v a l i a s f o n d a s 
de e s t a c i a d a d c o n i g u a l p r o p O s i 
to , p e r o s i n . 6x\to. P a r e c e q a e s e 
t r a t a d a u n p o r t u g u é s , d e u a o S 
v e i n t i ú n a ñ o s de e d a d , q u e u s a 
v a r i o s n o m b r e s . 

S e p r a c t i c a n p e s q u i s a s p a r a 
d e s c u b r i r l e , s i g n á n d o s e u o a p is ­
t a , D e l a s u n t o se b a d a d o c u e n t a 
a l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n . 

Sustracción de aceitunas en 
la finca Te a tina 

E l g u a r d a p a n i c u l a t T e u d o s i u 
T c o d o s t u G a r c í a , l i a d e n u n c i a d o 
e n l a C o m i a a i l a de V i g i l a n c i a a 
c u a t r o m a j a r e * p o r h u r t o de 
a c e i t u n a s e n l a ñ o c a T e a r J c a . de 
e s t e T e r m i n o m u n i c i p a l . L a P u l í -
c í a p r a c t i c a p t s q u k a s p a r a a v e ­
r i g u a r los n o m b r e » y d o m i c i l i o s 
de d i c h a s m u j e r e s . 

Otra denuncia contra el 
vendedor de bocadillos 

E l i n d u s t r i a l J o a n M o n t e r o 
D i e z m a , h a p r e s e n t a d o e n l a C o ­
m i s a r í a nrta d e n u n c i a c o n t r a [ l i s 
t o A m d u , t i i n d i v i d u o q u e e n e l 
p a s a d o v t r u n o e s t u v o v e n d i e n d o 
b o c a d i l l o s e n e l b a r E s p e r a n z a . 
L a r e c l a m a 125 pese tas , i m p o r t e 
de u n s u m i n i s t r o d e g e n e r e s q u e 
• D l e a b o n ó . £ 1 a s u n t o h a p a s a d a 
a l l u z g n d o d i I t u r . r e c e l a n . 

Casa de Socorro 
H a r e c i b i d o a s i s t e n c i a A n d r e * 

P í r e z D f a j , de s e t e n t a y t r e s 
S i l o s , d o m i c i l i a d a en S a n t a E a l a ­
l i a , S; q u i e n p a d e c í a e i i l i s m o a g u -
d u . 

Reunión en el Go­
bierno civil de la 
Junta del Centenario 

de Lope de Vega 
A v e r t a rde se r eun id ¡a Tonta 

P r o C e n t é n i r l o da L a p e de V e ^ i en 
e l G o b i e r n o c i v i l . E i a a r f a a d a s las 
cuen tas , se a r a r d ú Id I n v e r s i ó n del 
p e q u e ñ o s e b r u n l e q a e hab la , y des­
t i na r a l C o m e d o r de C a r i d a d e l 
' o b r a n t e dc iüü i l l vo . 

T z s u i é n s r . a c u ñ í f i d a r l a ^ m á a ex­
p r e s i v a s g r a c i a s a cuan lus e lementos 
c o a d y u v a r o n a l n a y a r e i l t a i le Los 
actos q n e se c e l eb ra ron , coito el 
C a s i n o de A r l a r a s , f í f iar l ta& y jave-

I n e s q p e a c t i j H t Q i i a u t e e i c B l c r t í o o o 

S en l a esc e r a , l i a ra ] C a s t i l l a , A c á -
Emir, de I n f a n t e r í a , C a t a l l e i t a e 

In tendenc ia , C A S T I Í L L A W Q , 
e t c é t e r a , 

L a Junta v l ¿ con í r a o . p o i a n l a -
c c n c l u e l rasjro de '.i n u r v a e m p r e s a 
de « I n t e r - R f l d i u T o i e d a j que acepta 
l u so t ieEnc lon qae pa r los ( ¡ a s t a s 
bAbfdes e n las r e t r j i i íüBl^ looes se 
pudo pcordlar, s i n s e ñ a l a r dLchs 
empresa , po r ^ pa r t e , can i l f l ad 
H-£QUB. 

Y. hac iendo vo l a s f i n q u e i l e r a -
p r e que l a c u l t u r a y e l inte res n a c í a 
r a l l a ex i j an , quede e l n o m b r e Ce 
T v l e d o e n e l I t f i a r que l e c o r r E s n D D ' 
de, i e d i s o l v i ó 1¿ aaen^iunada J u n t a . 

Clínica Médico-Quirúrgica II. Dfiinf 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OSOOS !H. jEIUllü 
CONSULTA: HartH y Vlamea, &« cees a y di ¿DE a Matrc 

Noías de Arte 
Una nueva medalla del 
escultor señor Cabrera 

Reunión de la Aso­
ciación del Magiste­
rio del partido de 

Toledo 
Diversos acuerdos de 

interés 
L a A s o c i a c i ó n d e l M a g i s t e r i o 

N a c i o n a l d e l p a r t i d o de T o l e d o , 
c a l e b r d s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a e n 
s n d o m i c i l i a s o c i a l , a l a s d i e c i s e i s 
d e l d i a 2 f , p a r a d i s c u t i r e l s i ­
g u i e n t e o r d e n d a l d í a ; 

1. " A s a n t e s d e i n t e r é s p a r a 
e l M a g i s t e r i o , q u e d e b e t r a t a r s e 
e u T u n t a g e n e r a l , y se r e f i e r e a l a 
c o n s t i t u c i ó n d e l F r e n t e U n i c o . 

' ¿ . u EJues t innes q u e p r o p o n -
g a n l o s se n o t e s a s o c i a d o s . 

R u e g o s y p r e g u n t a s . 

A c u e r d o s t o m a d o s : 
L . J V o T a r p o r u n a n i m i d a d , e n 

c o n t r a d e l Krenre U n i c o , d e s p u é s 
d u r a z o n a r l a c h c u l a r e n v i a d a 
p o r Fa o r i r . a u I z a c J ü u « T r a b a j a d o 
r e s d a l a l i n s e r i a n z a i . 

2, " D a r n o s p o r e n t e r a d o s de 
í i l r a c i r c u l a r q u e e n v í o l a A s o -
c i a c i d i i N u c i u n a l , s o b r e M u t u a l i ­
d a d S a n i i a . r i a . 

'3.a Que t i g u r e e n a c t a e l 
A g r a d e c i m i e n t o a n u e s t r o p r í s i -
d e n t e s e & o t f t r p i n d u p o r l a c a r -
t u q u e u n n o m b r e de Jus m a e s ­
t r o s d i r i g i ó ai ü E f l n r a l c a l d e , c u n -

E n ano de l o í e s ^ i p u r a t c s d e l 
esta b l e i l « I e r r a dr, H u e n ^ s , e u U 
C a l l e C Î̂ CT-CIÚ, bav c i p a n d 
u o * B ? d » U i d e c í e i l m f B q n e t i u f l 
adoslrabJe j e i r m . j . U a u t í r j j l » p p t í 
ta El oie deJ n a r c o , dice; « H c r a e n a 

D e m n ^ l de don A m e l i o C a b r e r a 
y G a l t a n l o a an h l ¡ a de T o l e d o - . 

E l r e t r a to es de don A d o r a c i ó n ' T e s t a c i d n a o t r a , a t e n t a y m u y de-
Gímc£ C i f » » r e r a . y ?w& d e s i l n a d c f e r e c t e , q u e d t c h a s u r a r l d a d e n -
a M u s e o de A r t e d e T u i c d o ( O h i o | ; v i o . r ü f f á ú d o ü o s s i e u i e s e m o s i n 

e K u U o r y vretont p f í n u 0 o ? o d * \i a l M a g i s t e r i o d e l a c a p i t a l Han 
E s c u e l a cíe A r t e * y Oíiirtub Uc Tu I c a u s a d o l a s [i a ses d e n s k a * . d i -
jedo. ; n j c i J a d a l a ÉSLUÍIH J a l m a e s -

L i fllij.i de e?le uc lUE^ ha >MP ¡ t r e , e n u n s u e l t e pe r ¡ od i a t i c o p e 

El probable sucesor 
de monseñor Te-
deschini en España 

S O M A . — S e c o m u n i c a , a p i • 
p u s i t o d e l n o m b r a m i e n t o d e c a r ­
d e n a l e s p r e v i s t o p ¿ r a e l p r ó x i m o 
C o n s i s t o r i o , q n e m o n s e ñ o r C l c -
m e n t e i J i c a r a , u u n c i o e n B r u s e 
las , s e r á n u m b r u d o n u n c i o e n 
P a r í s o e n M a d i i d . 

M o n s B f l n r C l e m e n t e M l c a r a es 
a r z o b i s p o de A p e r v e a de S i i i a . 
H a n a c i d o e n F r a s c a t i , c u r c a de 
R o m a , e l 24 de d i c i e m b r e de 1379. 
F u é i^rdeT .&do s a c e r d o t e a | '¿'j de 
s e p t i e m b r e d e \ W > \ d e s t i n á n d o l a 
p o c o d e s p o s a l a N u n c l & t a r a de 
V L e n a . c a m o audi íOT-. fin 1019 
fue n o m b r a d o e n v i a d o e s p e c i a l 
en C h e c o s l o v ^ q n l a ; e J i j f { e n d ó s e l e 
o b i s p o e n e l C o ú & i s t o r i o de 7 de 
m a y o de 1020, c u n s . a £ i á n d e m e l e 
en R u m a e n e l C o l e g i o T t o h e m m 
por e l c a r d e n a l G a s p a r r l e l tí de 
a g o t t o , 

E l 17 d e m a j o d e 1920 fue 
n o m b r a d o t a m b i é n n a n c í o e n 
P r a g a , y e n 30 de m a y o d a 1923 
f u i t r a s l a d a d o a l a N u n c i a t u r a 
de B r u s e l a s , p r e s e n t a n d o sus 
c a r t a s c r e d e n c i a l e s a n t e e l R e j 
A l b e r t o I e l 20 de j u l i o de d i c h o 
u ñ o . R e p r e s e n t a t a m b i é n a l a 
S a n t a S e d e c a r r a de l a C o r l e de 
L i i T t e t n b u r g o , p o r l o q u e s n c a r ­
g o , e n r e a l i d a d , es e l d e i n t e r ­
n u n c i o . 

Necrología 
Sufragios por don Cándido 

Cabello 
4 a E l p r ó x i m o l a ñ e s , d i n 2o , e n 
I l a i g l e s i a d é S a n M a r c o s , se 

c e l e b r a r á n a l a s a n e e , o n c e y 
m e d i a y d o c e de l a m a Q a a a m i ­
s a s e n s u f r a g i o dar atnna d e l d o c ­
to r d o n C a n d i d o C a b e l l o , ' c o n 
m o t i v o d e l a a l y e r s & r i o d e s a fu 
Mar i m i en t u . . 

R e i t e r a m o s c a n t a l m a í i v u a 
s a d i s t i n g u i d a f a m i l i a n u e s t r o 
s i n c e r o p e í a m e . 

La aplicación de la 
nueva ley de Refor­

ma agraria 
Se crearán muchos peque­

ños pro piel a Moa 
M A D R I D , - E I G o b i e r o o a c o r 

do a y e r , pur s u g e s t i ó n d e l s e ü o r 
G i l R o b l e s , a p l i c a r a c u l e r a d á ­
m e n t e l a n u e v a l e y de R e f o r m a 
a g r a r i a . 

E l I n s t i t u t o d e R e f o r m a a g r a ­
r i a p o s e e s i n i n v e r t i r 120 m i l l o -

' n o s de p e s e t a s , c o n Jos q u e s¡e 
i p u e d e r e a l i z a r , a u n q u e s o l o se 

i c v l e i t a o e o e l afto ¡•.c'-cz.-.z—de­
j a n d o e l r e s t o p a i a r e s e r v a y 
g a s t o s — u n a e x t e n s a y fus t a r e 
íormi s o c i a l , ¿ u y o s b e n e f i r i n s se 
p o d r á n e n t e n d e r p o r u n a g r a n 
z o n a d e l t e r r i t o i i o . 

S e j u í . i i a , t u t í c e l o , q a e r á p i ­
d a m e n t e p u e d e n c r j n ? e n t i r s & e n 
p r o p i e t a r i o s g r a n n U m e r o de co ­
l o n o ? y c a m p e s i n o s p o b r e s , en 
e s p e c i a ! e n Fas v e i n t e p r o v i n c i a s 
d e l S u r y d e l C e n t r o d e E s p a ñ a 
e n e l q u e e l p r o b l e m a s o c i a l a g r a ­
r i o e s m a s a g u d a . En e l l a s s e 
i e a l i z a r á ü g i a n n ú m e r o ü e par ­
ce a c i o n e s y s e c r e a r á n n u m e r o 
?os p a t r i m o n i o s f a m i l i a r e s , 

A l p r ó x i m o C o n s e t o l l e v a r a 
e l s e ñ o r U s a b i a g a l a s i t u a c i ó n 
r e s p e c t o a d e m a n d a s de t i e r r a y 
a l a s a f e r t a a d a f i n c a s p a r a p a r 
c a l a n d o , p u e s en p r i m e r t é r m i n o 
se a p l i c a l a n u e v a l e y e n las l i e 
t r a s q u e s e a n o f r e c i d a s p o r los 
p r o p i ó I s r i o s , a i r e ú n e n } l a a d e b i ­
d a s c o n d i c i ó n SE n e c e s a r i a s . C o 
m o e l a s u n t o r e q u i e r e e s p e c l a l l -
s lmu. a t e n c i ó n d e l G o b i e r n o p a r a 
r e g i r es ta o b r a de p a r c e J a c i o n e i , 
s e b a n o m b r a d o u n a P o n e n c i a , 
de l a q n e f o r m a n p a r t e c o n e l 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , I n d u s ­
t r i a y C o m e r c i o y e l p i e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o , e l sef lur G i l R o b l e s , 
q a e l i a p o e s í a g r a n e m p e l l o e n 
q o e s e c o n c e d a n i o s b e n e f i c i o s 
de ¡a Ley. a l o s c a m p e s i n o s s i a 
t i e r r a , 

s i e m p r e y es de u n encend ida c o i n 
slnsuaa pe r su a r ' C . ? en ^u JaOcr u¿ 
c u l c d n c A ha t e n i d a ¿ r a n d t s a c I r r t o K 
q-je le han dado ( i ' t & L i j l ^ y LODO 
res, q u l z í s no todas lee q u e en con­
c i e n c i a se ü a m e r í j d ^ 

P e r o s i t o n o esculcar r s t a tua r l c 
ha tenido n g i l v a ^ p a r n rKulvisi 
e b r - s d l ^ a » de prii-dfAla, en l o qur 
t e a l a í G i e K ha d e ^ r ^ d o b n <¡iiu 
na vi urce <\t I» a i t d a i l i a , e n eurt 
s r ru ido r l t n e uon p e i i u D a i l a u d n v v 
c ^ p r e J v u . y « l o ae p i a p h a i l r n d n 
f i i n m P n n » m í i a e r a ife mc i l> l lu« eje 
e n t a l l a » poi eJ y Ita grande* * c ! e t m f 
qne hj> teolrtc. 

S ? poede ' P r DD n o i a b l e escu l io i 
de n u n u n i c i i l e * . p « D d e ü c l e n t e es 
í a l t c r d e n ^ e d i l l u S . E i ar le esie dp 
•una j r t n i ^p ] | i H

r n" lTdsd y h a v qae 
spr l Y i r a c l í i a y p c l f , o l o 5 o prufn^dif. 
p a r a cou i^ rcccu l ia lcn to s u n a a t n l r : 
ftpnri'Ní r r "p^.ir el ¡*1 na de! r e t r a t í i 
do, y a l a v t ¿ ri">t>arjila E este nCn^rc 
de arte, el r i ü i » n t r ^ de t l eüo e<i 1' 
^ • m í ^ ü i f l i n ^ v i t t :n ' j su t ccHOlan ía y 
i pn^pa i e rlpn'[flrr3. G r í i n r í í í e s c u l l o 
r í b en p í i * i i u > JÎ ISS h i c i e r o n 
n á d e l a s par* gr^-'it n e d a l t a s , y 
\Ü-", ^Ig ' jen b<i-Lcado m n a a s b r í ^ 
ÎOTIGHOI de L í ^ n L e o e l , Ph iu r i ey i i 

L c u u l , J"ÍÍOHJ T r c E J , J u i f i H s P l o 
n r ^ j i n ' , I C o c h e o O s a duba, « t é 
ICE uteúl c r p r r r b p l a o d í c e n en loa 
filáis* X V J T X V J J d t t i u d u a e r i a l , 
en e^tc >cnt i Je , 

E l T U r . i i P |if) s e ñ a r C a r a a r e r o es 
de u n r e l f v i e p 'Actdo y dulce , cond l -
c l ú o a d m l n M e p ¿ r j h . c e r u t a b - l l a 
m c d a l l n n c a f l u í J Ka o r l e e s l e q u e 
s i se e x a g e r a eJ r e l i eve , deaenecu eu 
u n b a r c ó n u l a n o v a c o G r i t o . 

l i . F U L I I Í Í J 

o l l c a d o e l 21 en e s t e d i a r i o , c o n 
e l t i t a l a - C h i q u i l l e r í a d e s m a n -
d a d a > , a d v i r t i e n d o a l a u t o r d e l 
c i t ü d u s n e l L o « ü e ¡ú l a E s c u e l a 
i n e ¿ e o m n i p o t e n t e n o p o d r í a l l a ­
m a r s e l a b o r de c o n t i n u o s a c r i ­
ficio, a l a m l s l ú n s a g r a d a d e l 
m a e s t r o , y q u e q u i e n a s i J u z g a , 
b i e n m a n j l e s t a a b s o l u t o d e i c o ­
n o c i m i e n t o dt? n u e s l r u a f á n , — 
T o J e a o , 3S X T m - E l p r e s i d e n ­
te , l í a i m u n d o 1 ' e r p i B a n , — L a se-
C i e t a r i a j A d e l a i d a R . B o l o n l o . 

Un comen!ario 
L a m e n t a m o s m u c h o q u e h a y a 

s i d o m a l i n t e r p r e t a d o p o r l a 
A s o c i a c i ó n d e l M a g i s t e i l o e l 
bue l t u q u e p u b l i c a m o s en l o s p a ­
s a d o s ( l ias a c e r c a de los d e s m a 
nes d « l a c j i i q u i l l d i l a t o l e d a n a . 
W a d a m á s l e j o s esTaba d e nues ­
t r o d n l m c q u e c a n s a r I? LUCUQI 
m o l e ^ L l a o l o s d í g a o s m e t r o s 
de T o l e d o , q u e m e r e c e n n u t s t r n 
r e p e l o y n u e s t r a c o n s i d e r a c i ó n 
y c o t o s e s l u e r e o s m e r i t o r i o s p o r 
la e d u c a c i ó n de l o s n i ñ o s s o m o s 
los p r i m e i ü s e n r e c o n o c e r . 

P o r r e c o n o c e r l o a s i , no I ra 
a d i a m o s q u e - " h i c i a s e n * u n es­
f u e r z o e n ese s e n t i d o , s i n o q u e 
l o ¡ r e d o b l a s e n - , an te La n e c e ­
s i d a d , p a t e n t i z a d a p u r Fos b c -
c h o i , de q n e t o d o s , a u t o r i d a d e s 
l o c a l e s , m a e s t r o s y e l e m e n t o s re-
p t e s e n t a t l v a s , r e ac c í o f i emos s e ­
r i a m e n t e c o n t r a l a s m u e s t r a s de 
I n c i v i l i d a d q u e c o n f r e c u e n c i a 

o f r e c e n p o r las c a l l e s m u e b o s n i ­
ñ o s de T o l e d o , L o s f a r a u t o r a s 
q n e n o s v i s i t a n — e n m e j o r e s c o n ­
d i c i o n e s c o m o t a l e s p a r a o b s e r ­
v a r y c o m p a r a r ; n u e s t r a s c o s a s -
s u e l e n d e c i r q u e a d v i e r t e n a q u í 
u n t i p a de c h i q u i l l e r í a c u y o c o m 
p o r t a m i e n t o i n e d u c a d u e x c e d e a l 
da los c h i c o s d e m a c h i s o t r a ? 
c i u d a d e s , Y h e m o s de h a c e r to­
dos ! • p o s i b l e p o r e d i t a r l o , a t e n ­
d i e n d o a l m a l e n s í j a l p e r j u i c i o 
q u e c a u s a a l b u e n n o m b r e de 
T o l e d o , P o d r t a m o s í l e c i r t a m b i é n 
q u e a l b u e n r t o m b i e de E s p a ñ a , 
p o l l o s m u c h o s e x t r a n j e r o s q u e 
n o s v i s i t a n y q a e no s a n l o s q u e 
m e n a s t o c a n b i e n de c e r c a eT 
d e s e n f a d o de n u e s t r a c h l q n e 
l i a r l a , 

5¿ ' l o de u n m u d o a b s t r a c t o 
s e ñ a l á b a m o s l a i n e f i c a c i a e s e n ­
c i a l de t o d a e s c u e l a c u y o s nifiofe 
no se c o m p o r t e n i u e r a de t i l a 
c o n u r b a n i d a d y c o n r e s p e í o, 
F e i o d e e s t o los siefjores m a e g ' 
i r o s t o l e d a n a s n o d e b e n d e d u c i r 
u n a c e n s u r a , n i m e c o s u n a a f e a 
sa p a r a d l o s . N u e s t r a i n t e n c i ó n 
i r a U n i c a m e n t e CJCÍL a r l e s p a r a 
q u e r e d o b l e n los e s f u e r z o s q u e 
y a r e a l i z a n p o r l a e d u c a c i ó n de 
los n i ñ o s . P e r o c l a r o q u e no p r e ­
t e n d í a m o s , a i m u c h o m e n o s , h a 

| c e r l e s r e s p o n s a b l e s de u n m a l en 
e l q u e i n f l u y e n d i v e r s o s f a c t o r e s , 
p r i n r i p á l m e n t e e l a b a n d o n o de 
l a e d u r a c i ó n f a m i l i a r de los n i ­
ñ o s e n m u c h o s L o g a r e s y l a s 
m i s m a s c i r c u n s t a n c i a s d e l a m ­
b i e n t e s o c i a l a q u e n o s refe­
r í a m o s e n e l s u e l t o de r e f e r e n c i a . 
E s i n d u d a b l e q u e e s to c o n t r a r r e s 
ta g r a n d e m e n t e l a l a b o r e d u c a 
t i e a de l o s m a e s t r o s , y q u e e x ­
p l i c a , c o n p e r l e c t o d e s c a r g o 
p a r a e l l o s , e l q u e i n c l u s o a l a 
s a l i d a d e a l g u n a s e s c u e l a s , c o m o 
e n l o s c a s o s q u e s e ñ a l á b a m o s , 
l o s n i f í o s n o se c o m p a r t e n c o n 
los m o d o s q u e c o r r e s p o n d e n a 
u n a c i u d a d c a l t a . 

Ultima hora.—Cuairo tarde 

£w-ío tards, u las cinco, se reúnen lüá 
jefes del bloque gubernamental para' 

ocuparse de la ley electoral. 

La fiesta a Santa 
Cecilia en la iglesia 

de San Nicolás 
A y e r m i d a ñ a s e c e l e b r o b t l 

l l a n r e m e n c e e u l a I g l e s i a p a r r o -
q n l o L d e S a o N i c u l a a l a n e c i a d e 
l u H e r m a n d a d de S a m a C e c i l i a 
e n h o n o r de s u m u l a r . L a c ó n -
c u r r e n n a f u é m u ? m i m e r u s a . 

O d c i o e n l a m i s a s o l e m n e d o n 
B e r n a r d o M a r l l ü R o b l e d o , c o a d 
j u t o r de l a p a r r o q u i a , o c u p a n d o 
l a c á t e d r a s a g r a b a e l d o c t o r d o n 
M a r t i n P é r e z C a r b o n e l ! , q u i e n 
p r o n u n c i ó u n c o c u e n t e p a n e * ! 
n e o de La S a u l K , d e d i c a n d o u n 
e l o í i o a d o n S i x t o R o d r l m p z 
C e a , q n e d a T i d " u n a p r u e b a d r 
* u c a t o l i c i s m o de s u d e v o c i ó n a 
o a n r a C e c i l i a v d e s u a m a r a 
T o l e d o , c o s t e a b a ea tc a ñ o l a 
ü e ? t a . 

U m m u í c o r a l , d i r i g i d a p o r 
d o n loFfl V á l l e l o H e r n A o d í ? J 
c o m p u t M a p o r n o t a b l e s t t o m e n -
t o s de Ja C a ^ I i l u L H L e d r a ü c i a y 
m i e m b r o s d e b i H m m s n d a d , i n ­
te rpre t f i c o n m a e s t r í a l a m i s a a 
t r e s v o c e s d e l m a e s t r o F e r o s s l . 

D e s p u é s de l a fiesta r e l i g i o s a , 
l o s e l e m e n t o s de l a H e r m a n d a d 
t u v i e r o n u n ( l u n c h » e n e l C a i £ 
E s p a ñ o l . 

t 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

De la. Delegación 
de Hacienda 

CuuBpHeodo l o dispuesto en e l 
v igen te b t e^ l ao i rn t a del s e r v i c i o de 
Ca t a s t ro de l a r í q n t i n r ú ^ t k a , d a -
r s n t e ocha d tas , earard e ^ p u c ^ o al 
p ú b l i c o en e l ^ . y i i i i t a a l e n t ó de A z a -
fliet p a d r ó n de la c o n t r i h u c l o n p a r a 
e l e j e r c i d a de 1936. 

R o g a d a D i o s e n c a r i d a d p o r e l a l m a d o l » A o r 

Don Gregorio Fernández Martín 
( D E L C O M E R C I O ) 

q u e f a l l e c i ó e n T o l e d o 

el día 25 de Noviembre de 1933 
a loa c i n c u e n t a A f l o i d e a d e d 

f o r t a l e c i d o c o n l o s S a n i o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u s a n t i d a d 

D. E. P. 

Si/ afligida esposa doña Dorotea Contreras Pérez; hijos doña María, don ¡ulíán. 
don Gregorio, don EmiHatw, don fesós, daña Amana, don Santiago y don 
Antonio; madre doña Micaela Martin; fiijos políticos don Nemesia Gamarra y 
doña Gregaria Sánchez; hermanas, sobrinos, primos y demás familia 

Ruegan a sus amistades le tengan presente en sus oraciones j 
ies invitan a las misas que por el eterno descanso de su. sima, se, 
celebrarán el día 25 del actual, en la Iglesia parroquial de Santiago; 
Apóstol dd Arrabal, de esta ciudad, a Jas si efe, siete y media y 
ocho de la mañana, par cuyo favor Jes quedarán muy agradecidos; 

1 Posesión 
M A D R I D , — A . m e d i o d í a s a 

v e r i f i c ó e l a c t o d e p e n s i ó n d e l 
p r e s i d e n t e d « I I n sc l t u ro de t ' r e v l 
¿ i o n , r e f i o r [ ¿ o n z á l e z P o s a d a , 
a s i s t i e n d o e l m j n i & i r o y a n b s e e t e ­
t a r l o fie T i a b a ( o h e l p r e s i d e n t e 
s a l i e n t e , g e n e r a l M a r r a y a l t o 
p e r s o n a l . 

L u e g o d e los d i s c u r s o s de 
r ú b r i c a e l o g i a r o n a l s e ñ o r G o n ­
z á l e z f o s a d a et g e n e r a l M a r v á y 
e i m i n i s t i o. E s t e r e c o m a l a s d e -
p e n d e n c i a s . 

Í L l a U Q U ? C * ü ( í a l l e g ó % l « 
P r t s i d c u c i u d ^eno r C h a M p r i e t a , 
d i c i e n d o q a e r a n l a de i - J a d e a d a 
T q u e t r a í a m u c h a s v i s t a s . 

N o t e n i a n o t i c i a s d e i n t e r é s . 
• J u i c a m e n t e q u e c s L a t a r d e , a IBB 
c i n t a , se r e u n i r í a c o n l o s j e fes 
d e l b i o q n e p a r a o c a p a r s e de l a 
l e y e l e c t o r a l . 

T r a b a j o . —La prisión del 
inerte t i c San C r i s t ó b a l 

BQB o&iv. fie d ! c í q a e e u e l 
t u e r t e de S a n C r i s i a b a l l i a n co -
m e a z a d o o b l a s p a r a r e p a r a r las 
d e f i r r i e n d a s o b a & r v a d a s e n l a 
v i s i t a q a e h i c i e r o n el m i n i s t r o y 
e l d i r e c t o r p e ñ e r a ! . 

SE e n v i ó n d o t r i e u l a s c a m a s y 
P&T9 c a d a r e c l u s o dea m a n ­
tas , i e i o r m á n i o í ? t a j i b i é n l a e n ­
f e r m e r í a j d o t á n d o l a d e l i n s t r u ­
m e n t a l q n e n e c e s i t a . 

L a m i t a d de l a p o b l a c i ó n pe 
• a l h a s i d o t r ^ l a d ^ d n y un d o r 
m h o r i o be b a c o n v e r t i d o e n co ­
m e d o r , en v i s u d o n a t a m b i é n ü -
b r o s p a r a Ja b i b l i o t e c a d e l o s 
r e c l u s o s . 

L a a obras d e l f e r r o c a r r i l 
Zaniora O r e n a s 

E s t a m a ñ a n a se e n t r e v i s t ó e l 
m i n i s t r o r o n e l c o n t r a t i s t a d e l 
f e i r o c a r i i l Z a t n u r a O r e n s e , 

E l E s t a d a r o m p r o m e t e a 
g a r a n t i r e l i n t e r é s d e l c a p i t a l d e 
s i e t e n i i l l m i e . c , a I n v e r t i r e u l o s 
m e s e s J n m e d l a r o s » s o b i c l a base 
d e í d m i & j ú Q d e l o a o b r e r o s d e s ­
pedí d e s y. d e o t r o * H a s t a 4 .100 . 

U n i n s p e c t o r d e l T r a b a j o T i g i -
l a r a el c u m p l i m i e n t o de C^To y e l 
c o n v e n i o sfl h a r á c o n i ü t e c v e n -
C l d O d e l m i n i s t r o de O b r a s P ü r 
b l i c a S ' { 

Distribucidn da cantidad 
L a h u t a d e l p a r o b a a c o r d a 

d o IB, d i s r r i b i c l ó f t d e i» p e ­
se tas p a i n a l í t n b i B m i e n i r j g de 
a g ^ a s , b u q u c i ¿ r H q ü É i i J s y o t r o s 
p r o b l e m a s q u e so IB c i o n e n U C r i 
s is de t r á b a l o . 

L a p r o p u e s t a Se l l e v a r á a l 
C o n s e j a p i ú l t i m o -

Otra gestión 
E l m i n i s t r o YÍ a r e a l l í a r o t t a 

g e s t i ú n c o n e l c o n t r a t i s t a d e l fe-
r r o c a r r i l M a d r i d - B u r g o s . 

A Ginebra 
M a r c h a • G i n e b r a e l s e ñ o r 

Z u r ? a | a c a r r e g n i , c a t e d r á t i c o d e 
l a U n i v e r s i d a d d i V a l e n c i a , n o m ­
b r a d o r e p r e s e n t a n te d e l G o b i e r - 1 

• o e a l a C o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o ­
n a l d e l T r a b a j e - m a r í t i m o . 

L e a c o m p a ñ a n r e p r e s e n t a d o > 
o e s p a t r o n a l 7 o b r e r a d e s i g n a d a s 
p o r el m i n i s t r o . 

En lavor dd personal ma­
rítimo 

E l M ^ ü t e p í o M a r í t i m o ^ 3 f i o 
n a l p r o c e d e a l o a t r a b a j a s de i n s ­
p e c c i ó n ü u t r e e l p e r s o n a l de e s t a 
c l a a e p a n l a i m p l a n t a c i ó n de u n 
r é g i m e n d e S e g u i o s y p e a i i i n n e s , 

La industria del t a p a r l o 
E l TTimiiEro d e l T r a b a j o r ec r ­

ee n u m e r o s o s t e l e g r a m a s da i n ­
d u s t r í a l e * de l a p c o d u r c i d n d e l 
e s p a r t o . 

E i c ¡ a p 3 i i i n dsT B n T í t C t e t i r l o 
de A r r i e a l t u r a y d e l n i l n m i o d e l 
T r a b a j o a c o m e t e r c o n lnh m e d í -
í l i d i s n K e ^ a i i a s la. r e o r g a n i í a -

ü e í u i n d u s t r i a par¿* e v i t a r 
e l p a r o de m i l e s de ¡ a m i d a s , 

El Sanatorio para funcio­
narios 

V i s i t a r o n a l m i n i s t r o los i n n -
c i o n a r i n * q u e c o n s t i t u y e n l a C o ­
m i s i ó n p a r a c r e a r u a S a n a t o r i o 
a n t i t u b e r c u l o s o c u n d e a t m n a l o s 
f U D c i o u a r i o s p ú b l i c o s s n L e d e s -
DIH. 

S*¡ a u t o r i z a e l d e s c r e a to v o 
I n m u n o pa r f t c n b i l i SÜV IHÍCCÍI-
dades v e l m i n i & t r u <*iipd L aTa e l 
m o d o de c o n c e d e r u n a * n b v e n -
c i o n . 

Oirá poaesión 
E L l u n e s l a t o m a r á e l p r e s r 

d e n l e d e l C o n s e j o d e l T r a b a j o , 
d e n C a r l n s ( j a r c i a O v i e d o , ¿ i c e 
d r í n c o de l a . U b i v c r a d a d de 
S e v i l l a . 

H a a u m e n t a d a e l n r i m e r o de 
r e c u r s o s q u e s e d e s p a c h a n po r 
este C o n s e j o , h a s t a e l p u n t o de 
q u e e n los v e i n t e d i a s í r n o s l a 
fu e r o a 75S e x p e d i e ü t t b , d a l o s 
Ojüt 0 3 0 t - u i T c a p o n á f i n 1 a a \ a r \ B 5 
y 2 3 a d e s p i d o s . 

Guerra 
C o n f e r e n c i e e x t e n s a m e n t e a l 

m i n i s t r o c o n e l s e f l o r J j s a c i a g a , 
r e c i b i e n d o d e s p u é s n n a n u m e r o ­
s a a i d i c n r . m . 

Estado 
Rr j u n a n o t a se c i t a e l c a n j e 

d e n o t a s c o n e l G o b i e r n o a l e m á n 
p a r a p r o c e d e r a u n n u e v o t r a t a d o 
c o m e r c i a l . 

R A M O N A F E R N A N D E Z 

O ( t o c « * a e u a comeflLdnd, . 

c o n I o n r b u a n e a r v l e i o 

C A L E F A C C I O N C E N T R A L 

P R E C I O S E C O N O M I C O S 

E S P A R T E R O S , 9 

(Junto • ta P i ia r ta d e l Bo l ) 

M A D R I D 

Información 
[ocal 

Registro civil 
t*»ElurVCDT'j>. — AaaaUm & a n t r e í 

P f t r n . h1)J fle Vif iLrlarjü y MBDPC-
l a ; J u n a Etult f f j r i a , fle J a r » i s y 
M a r í a ; S » t r r * r 1 c L i r e d a C a r c i j , de 
A n ü e l y Y i c C D l a r 

D e í u n r lo no E u l o g i o F r a n q u e ­
za J -cru , d e d i t i i i t l » anos, S a n | q a n 
d e D I c s , i i í . 

Hierros de ocasión 
Hierros nuevos 

C O R T A D I L L O P A R A H E R R A J E 

L a r g o , a n c h a y g r u e s o q u e s e 
n o s p i d a . 

H I E R R O P A R A C A L Z O S 
C o r t a d o y a¿n c o r l a r . 

T U B O S 44 H I E R R O y A C E R O 

p u r a a g o a , v a p o r , a i r e , p o s t e s , 

e t c é t e r a , 

Y I & A & , C H A P A S , 

H i e r r o s c o m e r c i a l e s . D e p ó s i t o s 
p a r a a g u a , P u e r t a s , R e j & s T B a l -
c o n e a , R a d i a d o r e s , E s c a l e r a s c a ­

r a c o l y ' o t r o s v a r i o s h i e r r o s , 
T A L L E R OS C E R R A J E R I A 

j s o l d a d u r a a u t ó g e n a , 
T U B O S 2= t í 1=5SO í A C E R O 

p a r a B a r a n d i l l a s , C e r c a d o r y 
d e m á s n e o s , 

A R M A D U R A S C E H I E R R O -

p a r a N a v a s , C h a p a s n e g r a s y 
g a l v a n i z a d a s , e t c . 

M A R U G A N , S. A . 
« o n o r a l R i c a r d o s , ñ a m a r a a . 
{Puente d e T o l e d o ) * T e l e f o n a 

7144* - M A D R I D 

| ] T r a n v í a s , o ú m e r o s 24 ,25 ,33 y 47 de 
F l a s a M a y o r H 

Delegación de los 
Servicios Midráu-

licoa'del Tajo 
i ' r a n s r e r r M o e l p l a t u p a r a q a e 

los p iup r i i r u r íob i n t e r e í J Í i j H ta e-
exped lente dr. e s p r o p l ^ í l ó n ú c terreL 
nos ea t i LCrai ino n a n l ^ p a l 
P i p i no, con « o r l í o de l* c i e c n c l o n 
.'le t-t-i o d u s J d L r a n Q ÍÍfrufido d e l 
t rozo c r i « e r a a e l ^ A O i J d e l A i o e r -
che, p D i ) l r r - u p r e s e n t i r U*. r e c l a -
m ftt la ríes q ue r o n $\i i r d s f c per t lae • -
te* ctuj t in m L tccs iL iad d r la üCQpri-
c ion q L e a o Intflnia de sus 6 ' J i ^ p a r a 
ê  ñ u HLf n > expresado , s i n i t e c í n s l e 
qae nkn^nria de l o s refer ido i prapjp-
t ¿ r [ « 3 ü a y a n e c n a u a a d e s j de recho , 
a p a r e » , po r e; cu i j tmr l i r , c o n u n l c a -
c l t ' i i dei í l e i l ü s m o ^ i e s i a n a o no 
h a h e r w fc rn ' j l ad^ j r c c l j o i a c i A n a l -
g a n a . L a J > e l e í a c i ó n , e n v l r t r t d d e 
sas a i r l bucLa i t e sdec l a r a La neces idad 
d e i f l o c o p í í i i n de los e i p r e s a d u s 
te r renas » [ # la« oDras q u e t o t e s te 
fflentlgtíd. 

L o i a | ndld os p r o p l c l • r toa pa eden, 
Cu e l cuso de no « l a r eoDÍorr»es cr>n 
palé a c i e r t o , u t i l i z a r c o a l r a el miz-
fio. dentro del p l a % o d e o c l i a d í a s , e l 
r e cu r so , 

N O P E H M I T A 
q n e s u h i j o r e a * a T o m o r l c e s . D e s ­
a p a r e c e n c o n A S P O L , T r e i n t a y 
c i n c o c é n t i m o s p a s t i l l a en t o d a s 

l a s f a r m a c i a s . 

Auto B U 1 T 
R a a d s l e r , c u a t r o p l a z a s , p e r f e c t o 
e s t a d o , m u y b a r a t o , g a r a g e M a r ­
t í n e z , C o r r a l d e D o n D i e p o * 

T o l e d o . 

S e r r í n 
F J a z a de G ó m e z de N i c o l á s , 

n u m e r o 4> 
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